
2019

The first great player in the history of Futebol Clube do 
Porto was the Madeiran Artur de Sousa, known as “Pinga”.  
He represented the club for 16 years, during which time he 
was considered the best Portuguese footballer ever. He 
began to make a name for himself playing for Marítimo, 
and it was with this club that he won his first international 
cap in 1930, in a match against the Spanish national team, 
in the city of Porto. The managers of F.C. Porto didn’t let 
him out of their sight and at the end of that year, Artur de 
Sousa arrived in Porto to represent the club until 1946, as a 
player and, until his death in 1963, as a coach. 
An amazing left-footed player, known for his close dribble 
and strong kick, “Pinga” possessed a technique that led 
to some extraordinary play. This was how he became a 
great figure in a group of footballers that also included 
Valdemar Mota and Acácio Mesquita. During the 1931/32 
season, he was one of those who strove to win what was 
then called the “Portuguese Championship”, a feat he 
would repeat in 1936/37. F.C. Porto later won two National 
Championships, tournaments in which “Pinga” played all 
games. During his career, he played exactly 400 games, 
in which he scored 394 goals. For the Portuguese national 
team, he kept his undisputed place in the 23 games they 
played between 1930 and 1942.
In the final stage of his career, he underwent delicate 
meniscus surgery. A year later, he ended his days as a 
player with a tribute match, on 7 July 1946, at Estádio do 
Lima, in Porto, between the Porto squad and the national 
team.
He started his coaching career so brilliantly that in his 
first year in the new role, when he managed Tirsense, 
he caused the greatest scandal in the history of the 
Portuguese Cup by knocking out the favourite Sporting 
Clube de Portugal, from Lisbon, the club where the famous 
Cinco Violinos (the team's five-man forward group) played 
during the 1948/49 season. He later returned to F.C. Porto 
as assistant to Cândido de Oliveira, then head coach. He 
also trained younger teams, passing on his skills to new 
generations.
He died at the age of just 53, but his legacy lives on in the 
history of Futebol Clube do Porto and Portuguese football.
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O primeiro grande jogador da história do Futebol Clube 
do Porto foi o madeirense Artur de Sousa, conhecido 
como «Pinga». Representou o clube durante 16 anos, 
e durante este período foi considerado o melhor 
futebolista português de sempre. Começou por se 
destacar como jogador do Marítimo, e foi ao serviço 

deste clube que atingiu a sua primeira internacionalização em 1930, num jogo frente 
à seleção de Espanha, realizado na cidade do Porto. Os dirigentes do F. C. Porto não 
mais o perderam de vista e nos últimos dias desse ano, Artur de Sousa chegava ao 
Porto, para representar o clube até 1946, como jogador, e até ao dia da sua morte, 
em 1963, como técnico. 
Esquerdino espantoso, conhecido pelo drible curto e remate forte, «Pinga» era dono 
de uma técnica que o levava a criar jogadas prodigiosas. Foi assim que se tornou na 
grande figura de um grupo de jogadores onde também se destacavam Valdemar 
Mota e Acácio Mesquita. Na época de 1931/32, foi um dos obreiros da conquista do 
então intitulado «Campeonato de Portugal», proeza que se repetiria em 1936/37. 
O F. C. Porto venceu posteriormente as duas primeiras edições do Campeonato 
Nacional, torneios em que «Pinga» realizou a totalidade dos jogos. Durante a sua 
carreira realizou precisamente 400 jogos, nos quais alcançou a marca de 394 golos. 
Pela seleção portuguesa manteve o seu lugar na equipa, de forma incontestável, em 
23 jogos, entre os anos de 1930 e 1942.
Já na reta final da sua carreira, foi submetido a uma melindrosa operação ao 
menisco. Um ano depois, termina a sua carreira, em 7 de julho de 1946, num jogo 
de homenagem realizado no Estádio do Lima, no Porto, entre a equipa portista e a 
seleção nacional.
Iniciou a carreira de técnico de forma tão brilhante que no primeiro ano nessas novas 
funções, em que dirigia o Tirsense, criou o maior escândalo da história da Taça de 
Portugal, ao eliminar o Sporting dos Cinco Violinos, na época de 1948/49. Mais tarde, 
voltou ao F. C. Porto para o lugar de adjunto de Cândido de Oliveira, então treinador 
principal. Ainda treinou as equipas mais jovens, transmitindo os seus ensinamentos 
às novas gerações.
Faleceu com apenas 53 anos, mas o seu legado perdura na história do Futebol Clube 
do Porto e do futebol nacional.
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